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 Em tempos de “telas” e velocidade, ele resiste — e faz história. Aos 49 anos, o Hoje Express prova que o jornal impresso não 
só resiste, está vivo, relevante e próximo do leitor. Entre aplicativos, conversas do dia a dia e a surpresa de quem pergunta 

“ainda tem jornal?”, a resposta vem com orgulho: sim, tem — e com credibilidade, memória e informação fiéis aos fatos. 
Em meio à avalanche digital, o impresso se mantém como registro permanente e antídoto contra a desinformação.
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Fé, memórias e
o fogo de chão: 
A maior festa do 
mundo que mora 

no coração do 
de Cascavel
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Hoje, impresso e presente!
 PAULO EDUARDO/O PARANÁ 

 Completamos mais um ano 
com a experiência de quem já viu 

de tudo — inclusive o que ninguém que-
ria ver publicado. E, nos últimos tempos, 

com um reforço especial: o Guru. Sem-
pre um passo à frente, ele mostra que, na 
política, o que vale mesmo é o que acon-

tece antes do discurso... e depois dele. 

Há 49 anos contando a  
história por trás da história

Página 2
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Contratos e promessas travadas
Enquanto a política acelera, algumas promessas seguem em marcha lenta. 

Licitações aguardadas desde 2021, como as do transporte coletivo e do lixo, 
permanecem sem conclusão.

Mesmo após estudos milionários, relatórios técnicos e anúncios sucessivos, os 
editais continuam prometidos para 2026. A cobrança cresce na mesma pro-

porção da paciência do contribuinte, que já aprendeu que, por aqui, promessa 
administrativa às vezes envelhece mais rápido que mandato. 

Quase meio século de bastidores, poder 
e corredores com muito café requentado

O Jornal Hoje chega aos 49 anos com a autoridade de quem 
viu a política mudar de roupa, trocar de partido, prometer o 
impossível e, ainda assim, continuar exatamente como sem-
pre foi nos bastidores. São quase cinco décadas iniciadas 

no dia 1º de Maio de 1977, Dia do Trabalhador e da nossa 
tradicional Festa do Seminário São José (58 anos da festa 

sacra e 29 anos da Festa do Costelão), atravessando 
governos, crises, reviravoltas, acordos de gabinete e 

aquelas amizades que duram até a próxima votação. Em 
todo esse tempo, o jornal manteve firme o compromisso 
de informar, analisar e, principalmente, revelar aquilo 
que muita gente preferia deixar longe dos holofotes. 

Ao longo dessa trajetória, diferentes vozes ocupa-
ram a coluna política, cada uma imprimindo seu 
estilo, sua leitura e sua rede de fontes. Desde 

junho de 2024, porém, esse espaço ganhou um 
personagem que rapidamente virou referência nos 
corredores do poder: o Guru. Sempre atento, bem 

informado e com faro apurado para o que se passa 
entre uma reunião reservada e um cafezinho estra-
tégico, ele se consolidou como presença constante 

onde a política realmente acontece — e quase nunca é 
diante das câmeras. 

A chegada do Guru
A estreia do Guru passou longe da discri-
ção. Em plena pré-campanha de 2024, 
quando muita gente ainda fazia pose de 
neutralidade enquanto costurava apoios 
nos bastidores, a coluna já antecipava 

movimentos que depois virariam manchete. 
Foi o caso do apoio do deputado Batatinha 
a Renato Silva, contrariando expectativas 
e até parte do próprio grupo político. Na 

época, teve quem torcesse o nariz. Depois, 
teve quem precisou engolir a surpresa.

 Também veio à tona a aproximação da 
família Bolsonaro com Marcio Pacheco, 
além dos primeiros sinais das traições 
internas que, como sempre na política, 

começaram no sussurro e terminaram em 
rompimentos públicos. O Guru mostrou, 
logo de cara, que bastidor sério não é 

fofoca: é informação que o tempo se encar-
rega de carimbar como verdade. 

Previsões que viraram fatos
Entre os acertos que mais repercutiram, 
poucos tiveram o impacto da escolha de 
Henrique Mecabô como vice de Renato 

Silva. Houve especulação, desconfiança e 
aquele velho roteiro político em que todos 
negam até a confirmação oficial. Mas o 

desfecho confirmou a informação antecipada 
pela coluna.

A campanha seguiu em ritmo de novela das 
nove, só que com mais tensão e menos 
intervalo comercial. Alianças improváveis 
surgiram, velhos adversários apareceram 
lado a lado, debates tiveram ausências 

estratégicas e a disputa judicial virou parte 
do calendário eleitoral. Houve de tudo: 

pesquisas contestadas, pressões 
religiosas, articulações de última hora 

e movimentos que fariam qualquer 
cientista político pedir um café 

reforçado.

No final, Renato venceu, amparado 
por uma engenharia política que reuniu 

o apoio estratégico de Paranhos, Ratinho 
Junior e a influência indireta de Bolsonaro. 

Foi a vitória de uma costura feita nos 
bastidores com linha forte e nó bem 

apertado.

 Acordos cobrados
Encerrada a corrida eleitoral, 

começou a fase que costuma ser 
ainda mais intensa: a cobrança da 
conta política. Porque na política, 

como se sabe, apoio raramente vem 
de graça. A formação do governo 

e, sobretudo, a eleição da Câmara 
mostraram que a disputa pelo poder 
interno seria tão acirrada quanto a 

campanha.

O embate entre Alécio Espínola 
e Tiago Almeida expôs grupos, 
interesses e divergências que 

já existiam, mas ainda estavam 
sob o verniz da unidade. O Guru 

acompanhou voto a voto, conversa 
a conversa, mostrando que as 

decisões que aparecem no plenário 
geralmente nascem bem antes, em 

reuniões fechadas, telefonemas 
discretos e articulações de corredor.

A sombra de Paranhos
Ao longo de 2025, uma pergunta ecoou nos bastidores com 

a insistência de quem não larga o assunto: afinal, quem 
governa de fato? A presença política de Paranhos continuou 
pairando sobre a administração, alimentando dúvidas, inter-

pretações e, claro, muitas conversas reservadas.

O chamado “cordão umbilical” político virou tema constante, 
reforçado pelas investigações da DECCOR a partir de denún-
cias envolvendo o ex-prefeito. O assunto ganhou muscula-
tura e repercussão, mantendo acesa a sensação de que, 

em política, ex nem sempre significa passado.

 Impostos, silêncio e desgaste
O aumento de 30% no IPTU caiu como pedra no lago da opinião pública — e a onda foi 

grande. A reação popular veio forte, nas ruas e nas redes, mas o que mais chamou 
atenção foi o súbito silêncio de vereadores que haviam votado favoravelmente à medida.

Depois da votação, muitos simplesmente desapareceram das redes sociais, numa 
espécie de sumiço estratégico que, convenhamos, já virou tradição em momentos de 
desgaste. O Guru registrou o contraste entre a coragem do voto e a timidez da exposi-
ção pública, porque, na política, nem todo mundo gosta de assumir a paternidade das 

decisões impopulares. 

49 anos e contando...
O Jornal Hoje chega aos 49 anos mantendo intacta sua essência: informar com responsa-
bilidade, acompanhar de perto os fatos e revelar o que se movimenta além da superfície.

O Guru, há quase dois anos, soma a essa história um olhar atento, crítico e bem-hu-
morado sobre a política local. Cascavel segue intensa, contraditória, viva e, sobretudo, 
fértil em histórias. Porque por aqui, quando a semana parece calma demais, é justa-

mente aí que o bastidor começa a ferver. 

Parabéns ao Jornal Hoje. O Guru continua de olho.

 2026 e o jogo 
recomeça

Se alguém achava que o 
ano eleitoral começaria ape-
nas no calendário oficial, se 
enganou. Em política, 2026 
começou ainda em 2025. 
Pré-candidatos já circulam, 
intensificam agendas públi-
cas, multiplicam postagens 

e testam discursos.

O Guru acompanha de 
perto esse tabuleiro, onde 
a estratégia digital divide 

espaço com a velha e 
indispensável articulação de 
base. Curtidas ajudam, mas 
voto ainda se conquista no 

aperto de mão, no cafezinho 
e na conversa olho no olho.

 Primeiros palanques
O Show Rural de 2026 funcionou 
como verdadeiro desfile eleitoral a 
céu aberto. Lideranças circularam, 

sorrisos foram distribuídos com 
generosidade e cada aperto de mão 

parecia valer um voto.

No interior, política continua sendo 
presença, corpo a corpo e visibilidade. 

E ali, entre estandes, encontros e 
fotos, muitos palanques começaram a 
ser montados antes mesmo do início 

oficial da disputa.
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  Emilio Fernando Martini
Cartucho

LOCAL

Bom-dia!
Quero parabenizar a todos os 
trabalhadores pelo seu dia, come-
morado neste 1º de maio. O Hoje 
também completa os seus 49 
anos. Neste dia, só os desqualifi-
cados e desempregados é que não 
podem comemorar nada!

O curioso é...
... que o dia 1º de Maio foi ins-
tituído em 1949 como o Dia do 
Trabalho, mas é justamente neste 
dia que poucos trabalham e a 
maioria faz festa!

Mal-estar
Pesquisa revela que 49% da popu-
lação se sente mal por causa da 
situação financeira. Afinal, encon-
traram a explicação lógica do por-
quê as Unidades Básicas de Saúde 
andam sempre cheias!!

Prato futuro
E a pesquisa revelou também que 
13% já parcelam as compras de 
alimentos em supermercados em 
pelo menos 3 vezes. Como se 
vê, estamos comendo hoje o que 
possivelmente vamos faturar nos 
próximos meses!!

Uma coisa...
... é certa. Com a vacina contra a 
gripe, vamos conseguir acabar com 
aquele chiado no peito de muitos 
idosos, mas, com o valor da apo-
sentadoria, vamos manter o ronco 
no estômago!

Trânsito feliz
Estar consciente de seu papel no 
trânsito, tanto como motorista, 
motociclista, ciclista ou pedestre, 
é um ingrediente fundamental para 
que tudo aconteça sem atropelos 
ou atropelamentos!

Só risos
Dois amigos se encontram depois 
de um longo tempo:
- Então, quer dizer que sua mulher 
parou de ter aqueles chiliques 
nervosos! Qual foi o tratamento 
que ela fez?
- Nenhum. Só disse para ela que 
isso era sintoma de velhice!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é: se você não foi convidado 
para comemorar o Dia do Trabalho 
em nenhum lugar, vá então ao Filé 
& Cia, dar um pouco de trabalho 
para o pessoal de lá!!

Encerrando
Da discussão nasce a mordaça e o 
monólogo!!

Trânsito já 
matou sete 
em quatro 

meses
Sete pessoas morreram, 

34 ficaram feridas e 93 carros 
foram danificados nos primeiros 
quatro meses deste ano em Cas-
cavel. O chefe da Ciretran, Gas-
tão Camargo, está alarmado.

“Trânsito é uma coisa difícil, 
complexa. Mas não podemos 
ficar parados, porque omissão 
num caso desses seria crime”, 
observa Camargo ao falar sobre 
a violência do trânsito casca-
velense nos primeiros quatro 
meses deste ano.

Em apenas um quadrimes-
tre morreram mais pessoas do 
que durante todo o ano de 1975, 
observa o chefe da Ciretran. “Só 
nos primeiros quatro meses 
tivemos sete mortes, enquanto 
que durante o ano de 1975 mor-
reram apenas quatro pessoas, 
no perímetro urbano, vítimas 
de acidentes automobilísticos. 
Nunca vi tanta violência como 
agora!”

Para Gastão Camargo, as 
recentes modificações no sis-
tema de tráfego não são maio-
res responsáveis pelo elevado 
número de mortes. “O número 
de acidentes continua o mesmo 
de antes, o número de mortes 
aumentou. Mas não acredito 
que tenha sido em função des-
sas alterações, o que ocorre é 
que há abusos demais por parte 
dos nossos motoristas.”

“A sinalização unicamente 
não adianta, é preciso que o 
pessoal se conscientize de que 
estar à frente de um volante é 
como ter uma arma na mão”, 
explicou.

O MAL DA RIQUEZA
Como explicar que Cas-

cavel tenha um número de 
acidentes tão elevado? Para 
Gastão Camargo existe uma 
explicação fundamental: “Veja 
só: há poucos anos atrás aqui 
não havia nada, quase nin-
guém tinha carro. Veio o ciclo 
da soja e o pessoal começou 
a ganhar muito dinheiro. O 
comércio fortaleceu-se. Foram 

Você é um crítico feroz do 
trânsito local, e mete a lenha 
na Ciretran impiedosamente. 
Cuidado: nem sempre ela é a 
culpada. Em matéria de trânsito 
há três setores distintos:
a - planejamento de mão 
única, sinalização, sentido de 
ruas, etc. é com a Prefeitura. 
b - policiamento está afeto à 
Polícia Militar. 
c - apenas a parte buro-
crático-administrativa 

criadas indústrias. Muita gente 
foi atraída para cá e dia e noite 
para o dia viu-se numa boa 
situação econômica. O que 
aconteceu: todo mundo par-
tiu para a compra de carros. A 
grande maioria desse pessoal, 
sem nenhuma formação (ou 
com uma formação mínima), 
viu-se de repente num novo 
nível social, pegou um carro 
na mão. Mas sem formação, 
sem conscientização, só pode-
ria ocorrer o óbvio: acidentes e 
mais acidentes. O poder aquisi-
tivo do nosso povo é alto, mas o 
nível cultural é baixo.”

DESDE CRIANÇA
Para o chefe da Ciretran as 

maiores causas de acidentes, 
por ordem de importância, são: 
1 - falta de educação; 2 - má 
sinalização; 3 - elevado número 
de veículos (só no Município há 
17 mil carros); 4 - menores ao 
volante; 5 pessoas não habilita-
das ao volante.

“Mas o mais importante, 
o fundamental em toda essa 
questão, é a falta de educa-
ção por parte do pessoal que 
dirige”, asseverou Gastão. Ele 
entende que a escola deve-
ria formar o futuro motorista. 

“Desde a infância deveriam 
ser ensinadas a cada pes-
soa as regras elementares de 

trânsito, pois só assim tere-
mos no futuro uma geração de 
motoristas conscientes”. 

é com o Ciretran.

NOVA SEDE
Possivelmente ainda este 

mês começará a ser construída 
a sede própria da Ciretran de 
Cascavel. Terá, entre outras 
coisas, agência do Banestado, 
local para veículos apreendidos 
e todas as dependências neces-
sárias para o perfeito funciona-
mento do órgão. O local ainda 
está para ser definido. 

NÃO CULPE 
APENAS A CIRETRAN

Nota do 
Editor

Como se vê (e 
lê) o problema 
da violência 
do trânsito em 
Cascavel não é de 
hoje. Na “edição 
01”, do Hoje, em 1º 
de Maio de 1977, a 
matéria da página 
24, transcrita 
integralmente, 
repercutia 
uma realidade 
bem conhecida 
atualmente. 
Acidentes e vítimas 
fatais nas ruas da 
Capital do Oeste 
são o resultado da 
falta de formação, 
educação e 
conscientização 
dos condutores. 
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 Pela primeira vez, Cascavel vai 
celebrar oficialmente o Mês da Indús-
tria com uma programação especial 
voltada ao fortalecimento de um dos 
setores mais importantes da econo-
mia local. O evento inédito será reali-
zado no próximo 12 de maio, na Acic, 
reunindo empresários, especialistas e 
representantes de instituições parcei-
ras para debater cenários, oportuni-
dades e caminhos para o desenvolvi-
mento industrial do município.

A iniciativa é promovida pela Acic, 
em parceria com o Sistema Fiep, 
Codesc, Sebrae e a Prefeitura de Cas-
cavel. A criação do Mês da Indústria foi 
possível após a aprovação de um pro-
jeto do vereador Hudson Moreschi pela 
Câmara de Vereadores, estabelecendo 
maio como período oficial de valoriza-
ção do setor no calendário de eventos 
do município.

A nova legislação determina que 
a celebração ocorra anualmente em 

Acic recebe evento inédito para 
fortalecer indústria de Cascavel

maio, em referência ao Dia da Indús-
tria, comemorado nacionalmente em 
25 de maio. A proposta é ampliar a 
visibilidade do segmento, incentivar a 
integração entre empresas e promover 
ações que reforcem a importância da 
indústria no desenvolvimento econô-
mico e social de Cascavel.

Segundo o vice-presidente de 
Assuntos de Comércio Exterior da 
Acic, Eder Quareli, a iniciativa repre-
senta uma oportunidade estratégica 
para destacar ainda mais a força do 
setor produtivo local. Ele ressalta que a 
indústria é fundamental na geração de 
empregos, renda e no fortalecimento 
do nome de Cascavel no cenário esta-
dual e nacional.

PROGRAMAÇÃO
A programação será realizada no 

Auditório Acic, no Edifício Rui Barbosa, 
na Rua Pernambuco, 1800, em frente à 
Câmara de Vereadores. As atividades 

começam às 18h30, com café de boas-
-vindas, e a abertura oficial está pre-
vista para as 19h.

O tema central do encontro será 
“Cenários, oportunidades e caminhos 
para o desenvolvimento industrial de 
Cascavel”. A primeira palestra será 

ministrada pelo economista da Fiep 
(Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná), Evanio Felipe, que abordará o 
cenário da indústria no Paraná.

Na sequência, o consultor e pales-
trante credenciado do IEL, João Alves, 
falará sobre empregabilidade. Outro 
destaque será a palestra sobre o Porto 
Seco de Cascavel, com foco nas poten-
cialidades estratégicas para a indústria 
e o comércio exterior, conduzida pelo 
auditor-fiscal da Receita Federal, Mark 
Tollemache.

A programação ainda inclui a par-
ticipação do gestor de Projetos do 
Sebrae Paraná, Willian Braga Tomaz, 
que abordará as oportunidades de 
negócios internacionais, além da vice-
-presidente da Acic para Assuntos de 
ESG, a engenheira ambiental Bruna 
Saara, que apresentará o tema “Da 
Produção ao Impacto: ESG aplicado 
na indústria”.

Gratuito
O evento é gratuito, mas as vagas são limitadas. As inscrições já estão 

abertas e podem ser feitas pela internet. Informações adicionais também 
podem ser obtidas pelos telefones (45) 3321-1431 e 3321-1432.

 ILUSTRAÇÃO/ACIC
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 Há memórias que não envelhecem 
— apenas ganham novas camadas de 
afeto. Aos 97 anos, Padre Santo Peliz-
zer carrega no olhar a serenidade de 
quem viu uma cidade nascer, crescer 
e, sobretudo, aprender a celebrar. Para 
ele, a Festa do Trabalhador e a do Cos-
telão ao Fogo de Chão não são apenas 
eventos: são capítulos vivos de uma his-
tória construída com fé, comunidade e 
o calor do fogo de chão. Ele recebeu a 
reportagem do Hoje Express no escri-
tório anexo aos seus aposentos, local 
onde está há 38 anos, dentro do Semi-
nário São José Operário.

Quando chegou a Cascavel, em 30 de 
março de 1958, vindo de Vacaria, no Rio 
Grande do Sul, ainda jovem, com ape-
nas um ano de sacerdócio, o cenário era 
outro — quase rústico, improvisado. Ele 
recorda com humor o desembarque: 
uma carona em um avião da Sadia, em 
meio à chuva, numa pista de terra onde 
hoje pulsa o coração administrativo da 
cidade. “Pensei que o avião tivesse 
caído no meio do mato”, diz, rindo com 
a leveza de quem transforma susto em 
história.

Mas foi uma década depois, em 1968, 
que algo maior começou a ser aceso; 
não apenas o fogo sob os espetos, mas 
o espírito de coletividade que marcaria 
gerações. Padre Santo lembra da pri-
meira Festa do Trabalhador como quem 
revisita um rito fundador. Sem grandes 
estruturas, mas com imensa disposição, 

Para Padre Santo, o Costelão é, antes 
de tudo, um gesto coletivo. Um encon-
tro onde o alimento sacia mais do que 
o corpo. “É a comunidade reunida, é o 
trabalhador sendo valorizado, é a parti-
lha”, resume o padre, sem pressa, como 
quem sabe que certas verdades não 
precisam de muitos adornos.

Entre as lembranças que o tempo 
não apagou, surge também a buchada 
— criada, segundo ele, para celebrar 
o aniversário de Dom Armando Círio 
(☆1916/†2014), figura querida e pre-
sença constante na festa. “Era um dos 
pratos preferidos dele. Ele vinha com 
alegria e sempre ‘chuchava’ o pão no 
vinho”, conta. Depois da partida do arce-
bispo, a tradição permaneceu, anteci-
pando a festa principal, como um pre-
lúdio carregado de significado.

FESTA DO TRABALHADOR/SEMINÁRIO SÃO JOSÉ

Das tinas de madeira ao 
maior costelão do mundo

a comunidade se organizou: foi até os 
fazendeiros, reuniu 25 bois — quase cinco 
toneladas de carne — e, com serrote, divi-
diu o que seria partilhado. Temperaram 
em tinas de madeira (grande vasilhas fei-
tas de madeira rústica), como quem pre-
para mais do que alimento: preparava-se 
ali um símbolo.

No dia seguinte, mil espetos de 
madeira foram fincados no chão. Não 
havia cobertura, não havia garantias 
— apenas fé e esperança. “Ainda bem 
que não choveu”, recorda. E talvez ali 
esteja uma das essências dessa festa, 
cujo alicerce é a união.

Hoje, ao olhar para a grandiosi-
dade que o evento alcançou, Padre 
Santo não se prende aos números 
ou títulos. O que mais o toca é per-
ceber que, apesar do crescimento, 
a essência permanece intacta. Para 
ele, a festa continua sendo o que 
sempre foi: um elo entre as pessoas, 
uma celebração do trabalho digno 
e uma manifestação concreta de fé.

E talvez seja essa a verdadeira 
grandeza do Costelão — não ape-
nas o tamanho, mas a capacidade 
de atravessar o tempo sem perder o 
sentido. Sob o olhar de Padre Santo, 
a chama que começou tímida, entre 
madeira, carne e coragem, segue 
acesa. Não apenas no chão do bos-
que, mas na memória e no coração 
de uma cidade inteira.

Antes mesmo do sol nascer no 
feriado de 1º de maio (Dia do Traba-
lhador), quando a cidade ainda des-
perta lentamente, o aroma da lenha 
queimando já anuncia que Cascavel 
viverá um de seus momentos mais 
emblemáticos. São 600 costelões 
alinhados sobre o fogo de chão, 17 
toneladas de carne bovina e uma tra-
dição que transformou fé, trabalho e 
confraternização em um espetáculo 
reconhecido internacionalmente.

Desde 2017, a Festa do Costelão 
ao Fogo de Chão do Seminário São 
José Operário carrega o título de 
maior do mundo no formato, certi-
ficado pelo Guinness Book, e chega 
agora à sua 29ª edição como símbolo 
de identidade e pertencimento.

Neste 1º de maio, o Seminário Diocesano São José será novamente palco da 29ª Festa 
do Costelão ao Fogo de Chão e da 58ª Festa do Trabalhador, reunindo uma estrutura 
grandiosa para receber cerca de 25 mil pessoas — podendo chegar a 30 mil visitantes 
ao longo do dia. Além do tradicional almoço, o evento ganha reforço com três mil novos 
lugares para acomodação do público e a novidade do sistema drive-thru para retirada 
de costelinhas, com acesso pela Rua Jorge Lacerda.

Os números impressionam e ajudam a dimensionar a relevância do acontecimento: 
são 1.500 quilos de sal, 900 quilos de batata, mil quilos de mandioca, 900 pés de alface, 
460 quilos de tomate, 540 quilos de cebola e mil cucas artesanais nos sabores simples, 
abacaxi e goiaba. Também estarão disponíveis duas mil costelinhas para retirada, além 
dos acompanhamentos tradicionais e do almoço completo servido no local.

Para o reitor do Seminário Diocesano 
São José Operário, Pe. Jean Zanelatto, esta 
edição reflete o crescimento contínuo da 
celebração. “A expectativa é boa e ousada. 
O tempo vai colaborar conosco, será um 
dia de sol e calor para celebrar bem o dia 
de São José”, afirma.

Além da grandiosidade gastronômica e 
cultural, a festa mantém seu principal pro-
pósito: a solidariedade. O evento é benefi-
cente, e os recursos arrecadados serão des-
tinados ao Seminário São José Operário e 
também à construção e manutenção do 
Seminário Jesus Bom Pastor, o Propedêu-
tico. Neste ano, 50% do lucro será revertido 
diretamente para a nova obra.

“O São José é um dos beneficiados 
pela festa, e neste ano metade do lucro 
será destinada ao Seminário Jesus Bom 

A programação começa ainda de madrugada. A partir das 
4h, os costelões começam a ser posicionados no fogo de chão, 
enquanto às 5h30 os assadores acendem oficialmente as bra-
sas. Às 8h, inicia a venda de pastel e do já tradicional Pão de 
São José — pão tostado com molho especial e carne bovina 
desfiada — na praça de alimentação.

Às 9h, a motociata parte em frente à  Catedral Nossa Senhora 
Aparecida, conduzindo a imagem de São José até o seminário. 
Às 10h, será celebrada a missa na capela do seminário, presi-
dida pelo arcebispo Dom Mario Scaclon Angonese. Já às 11h, 
começa o almoço oficial em homenagem ao Dia do Trabalha-
dor. A partir das 14h, o palco principal recebe apresentações 
culturais que prolongam a festa durante toda a tarde.

Pastor, para ajudar na obra e também na 
manutenção do nosso seminário”, destaca 
o padre.

Com o passar dos anos, a Festa do Tra-
balhador deixou de ser apenas uma tra-
dição local e passou a atrair visitantes de 
diversas partes do Brasil e até do exterior. 
Segundo o reitor, a dimensão do evento já 
ultrapassou fronteiras.

“A Festa do Trabalhador se tornou cos-
mopolita. Cascavel e região abraçaram isso 
e a festa já alcançou níveis internacionais. 
Recebemos grupos do Rio Grande do Sul, 
Brasília, São Paulo, Curitiba, além de pes-
soas da Colômbia e da Argentina. No ano 
passado, tivemos um grupo de Portugal. 
Muitas pessoas vêm de fora para conhe-
cer o maior costelão ao fogo de chão do 
mundo”, ressalta.

Mais do que uma celebração gastronô-
mica, o Costelão ao Fogo de Chão tornou-
-se patrimônio afetivo de Cascavel — uma 
festa onde a fumaça da lenha mistura tra-
dição, fé e encontro, e onde cada costela 
assada conta um pouco da história de uma 
cidade que aprendeu a transformar traba-
lho em festa.

Solidariedade como prato principal

Grandiosidade que impressiona

Programação

“Costelão coletivo”

Mesma essência
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Outra tradição que atravessa gerações em 
Cascavel, a Feira do Pequeno Produtor, reali-
zada desde 1983, consolidou-se como um espaço 
onde informação e cotidiano se encontram.

Aos sábados, em frente à Prefeitura, feiran-
tes e visitantes mantêm o hábito de ler o Hoje 
Express enquanto saboreiam um pastel quenti-
nho e um caldo de cana — uma combinação que 
traduz a essência do jornal: proximidade com a 
comunidade.

Presente semanalmente na feira, o impresso 
é distribuído entre os trabalhadores e também 
disponibilizado nas mesas, reforçando seu 
papel como fonte de fácil acesso e informação 
confiável.

Para quem vive essa rotina há décadas, como 
uma feirante com mais de 20 anos de participa-
ção, a leitura segue indispensável.

Mais do que um hábito, a cena resume a resis-
tência, a resiliência e a relevância do impresso, 
que segue firme, assim como a “feirinha” reali-
zada as terças, quintas e domingos na Praça Wil-
son Joffre — uma história construída a muitas 
mãos e ainda longe de acabar. (Paulo Eduardo)  

FOTOS: PAULO EDUARDO/O PARANÁ
ILUSTRAÇÕES

 49 ANOS DE HISTÓRIA
HOJE tem jornal 

impresso, sim senhor!
Olá! Sou Katúscia da Silva, jornalista, e 

confesso que, desde o começo deste ano, 
minha rotina ganhou um novo cenário. Por 
motivos pessoais, deixei o carro de lado e 
passei a cruzar a cidade com os conhecidos 
aplicativos. De segunda a sexta-feira, logo 
após o almoço, o destino já está salvo no 
celular: a redação do jornal.

Naqueles breves 10 minutos de corrida, 
entre semáforos, ruas movimentadas e o vai 
e vem apressado de Cascavel, quase sem-
pre surge a conversa despretensiosa com o 
motorista. “Para onde vamos?”. E, quando 
eu respondo que o destino é a redação do 
jornal, o meu “emprego do descanso” — 
porque escrever, para mim, sempre foi mais 
paixão do que trabalho —, vem quase sem-
pre a mesma pergunta, dita com surpresa e 
um certo tom de saudade: ainda tem jornal 
impresso?

Confesso que, nas primeiras vezes em 
que ouvi essa pergunta, ela me causou 
certo impacto. A resposta saía quase de 
imediato, acompanhada de um sorriso e 
de uma ponta de orgulho: “Sim, tem jornal 
impresso, sim! Ainda estamos aqui.”

Mas, depois de dezenas de viagens e 
conversas que se repetiam no banco de 
trás, passei a perceber o quanto era gra-
tificante dizer que faço parte de uma fatia 
seleta de jornalistas que ainda escrevem 
para um jornal impresso, mesmo em tem-
pos de tantas transformações.

Vivemos em uma era em que a notícia 
está em todo lugar. A internet se fortalece 
a cada dia, as redes sociais multiplicam 
vozes e opiniões, e o conteúdo simples-
mente brota de todos os cantos, a qualquer 
hora. A informação chega em segundos, a 
apenas um clique do leitor. E justamente 
por isso o jornal impresso precisa oferecer 
algo a mais. 

Ele chega à porta de casa, já nas primei-
ras horas da manhã, trazendo não apenas 
a notícia, mas contexto, profundidade e 
um olhar mais cuidadoso sobre os fatos. 
Aquela informação que ainda ninguém 
trouxe, aquele detalhe que passou des-
percebido na correria do digital, a matéria 
construída com mais calma, mais apuração 
e mais alma.

Talvez seja por isso que ainda me 

emocione ao pegar um exemplar nas mãos 
e sentir a tinta da impressão nos dedos. Esse 
gesto tão simples me transporta no tempo. 
Volto à faculdade, 24 anos atrás, aos primei-
ros contatos com a redação, às primeiras 
pautas, ao aprendizado sobre o que real-
mente faz uma notícia ganhar vida.

A manchete, o lead — aquele primeiro 
parágrafo que carrega as informações 
essenciais —, as falas das fontes, a constru-
ção cuidadosa de cada linha. Tudo isso faz 
parte da nossa rotina, da rotina de quem 
escolheu escrever histórias reais.

E é com esse mesmo sentimento que 
hoje celebramos mais um aniversário do 
nosso querido Hoje Express. Um jornal que 
atravessou décadas, mudanças tecnológi-
cas, novas formas de consumo de informa-
ção e, ainda assim, segue firme. 

Quem diria que a história da imprensa no Brasil, iniciada em 1808 com a 
chegada da família real portuguesa, chegaria a tempos em que o impresso, 
por vezes, parece esquecido? Ainda assim, ele resiste. Mais do que páginas 
preenchidas por palavras, o jornal é memória, documento e registro per-
manente da história de uma cidade, de uma região e de um tempo.

Seguimos, portanto, escrevendo mais um capítulo dessa trajetória. Entre 
o passado que nos formou e o futuro que já bate à porta, seguimos com 
o mesmo compromisso no presente: informar com verdade, responsabi-
lidade e proximidade. E assim avançamos, com orgulho, rumo a mais um 
ano de grandes notícias e, no horizonte, ao tão simbólico cinquentenário.

 Ao longo dos últimos anos, o 
Hoje também passou por muitas 
transformações. Mudou de for-
mato, de tamanho e até na forma 
de se comunicar com o leitor. As 
páginas se reinventaram, o visual 
acompanhou o tempo e a lingua-
gem buscou se aproximar ainda 
mais do dia a dia de quem nos 
acompanha.

Mas, em meio a tantas mudan-
ças, há algo que o tempo não con-
seguiu alterar: o compromisso com 
a verdade e com quem abre nossas 

 Enquanto a internet rompe bar-
reiras geográficas e acelera o acesso 
à informação, ela também propaga 
desinformação e fake news. Nesse 
cenário, jornais impressos como o 
Hoje Express se reafirmam como 
antídotos contra a distorção dos 
fatos, oferecendo conteúdo confiá-
vel e verificável.

O Hoje Express também garante 
ao leitor uma experiência indepen-
dente de tecnologia. Seu formato 
impresso e de distribuição gratuita 
permite acesso à informação sem 
necessidade de internet, pacotes 
de dados ou dispositivos eletrôni-
cos. Basta uma única disposição: ler!

A defesa da liberdade de expres-
são segue como um dos pilares do 
Hoje Express. Esse direito, assegu-
rado pela Constituição, é fundamen-
tal para uma democracia verdadeira.

O impresso, por ser imutável, 
continua sendo um instrumento 
poderoso de registro histórico e 
manifestação livre do pensamento. 
O Hoje Express segue seu caminho 
fiel à missão original: ser um jornal 
autêntico, transparente e compro-
metido com o leitor. 

Em 1º de maio de 1977, quatro jor-
nalistas — Frederico Leopoldo Sefrin 
Filho, Heinz Schmidt, Pedro Valdir de 
Souza e João Adelino de Souza — fun-
daram o Jornal Hoje.

Com o tempo, a direção passou aos 
irmãos Rozelmo e Rosalvo Tavares da 
Silva e, em 1998, o jornal foi adquirido 
pelo empresário Alfredo Kaefer.

Desde então, o Hoje consolidou-se 
como um veículo de perfil crítico, inde-
pendente e profundamente enraizado 
na realidade de Cascavel e do Oeste.

Atualmente, sob a marca Hoje 
Express, o jornal segue sua trajetória, 
enfrentando os desafios trazidos pela 
era digital. A rapidez das informações 
online e os altos custos do impresso 
exigem constante adaptação.

PERMANENTE E GRATUITO
Mesmo assim, o jornal mantém 

sua edição impressa e gratuita, pre-
servando seu papel como documento 
confiável e fonte de credibilidade, 
características que a internet, muitas 
vezes sujeita a alterações e manipu-
lações, ainda deixa a desejar.

Além de estar presente na web 
com todo o seu conteúdo, o Hoje 
Express valoriza o impresso pela sua 
natureza permanente. Seus arqui-
vos estão disponíveis para consulta 
pública na Biblioteca Municipal e 
também na sede do jornal, garan-
tindo acesso à história.

Memória viva A verdade impressa

páginas em busca de informação 
confiável. Essa essência permanece 
intacta, firme, como a alma do jor-
nal que atravessa gerações.

Por trás de cada notícia publi-
cada existe um caminho construído 
com cuidado e dedicação. Tudo 
começa na reunião de pauta, naquele 
momento em que as ideias ganham 
forma, passa pelas conversas sobre 
a melhor maneira de contar a histó-
ria, por quem ouvir e quais 
informações merecem estar 
estampadas no papel. 

O tempo muda, a essência permanece

A “brincadeira” com as palavras e a presença do nosso simpático 
Guru passaram a fazer parte desse novo jeito de ser do Hoje, trazendo 
leveza, identidade e um toque de proximidade às páginas do jornal.

Mas nada disso muda aquilo que sempre esteve na nossa essên-
cia: o compromisso com a apuração séria, com a informação bem 
construída e com o respeito por aqueles que ainda reservam um 
tempo para folhear as páginas, sempre recheadas de conteúdo, 
memória e histórias que ajudam a contar a vida da cidade.

Neste 1º de maio, celebramos com orgulho os nossos 49 anos 
de história. Seguimos fortalecidos pelas mudanças, guiados pela memória do 
que fomos e pela certeza do que ainda queremos continuar sendo.

Porque, acima de tudo, o Hoje não é apenas um jornal — é parte da 
história de quem vive, trabalha e constrói Cascavel.

O novo jeito

A história começou 
em 1977

 Uma notícia e um pastel: 
“Quentes, por favor!”
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 A Uopeccan prepara uma noite 
especial para celebrar seus 35 anos 
de atuação em Cascavel e, ao mesmo 
tempo, reforçar a corrente de solida-
riedade em favor do hospital. No pró-
ximo 13 de junho, a partir das 20h30, a 
instituição promove um jantar benefi-
cente no Tuiuti Esporte Clube, reunindo 
apoiadores, parceiros e a comunidade.

Além de marcar mais de três déca-
das de história, o evento terá toda a 
renda revertida para a manutenção e 
melhorias da estrutura hospitalar, que 
atende majoritariamente pacientes  
do SUS.

A programação contará com jan-
tar de gala, cardápio diversificado, 
open bar durante toda a noite e ani-
mação da banda Oxigênio, prome-
tendo um ambiente de celebração  
e solidariedade.

O presidente da Uopeccan, Leo-
poldo Furlan, destacou a importância 
do apoio da sociedade para a conti-
nuidade dos serviços prestados pela 
instituição.

Segundo ele, comemorar os 35 anos 
também representa reconhecer a força 
da comunidade, que sempre esteve ao 
lado do hospital. Furlan reforça que, 
como cerca de 98% dos atendimentos 
são realizados pelo SUS, cada contri-
buição recebida faz diferença direta na 
manutenção dos serviços, na infraes-
trutura e no cuidado oferecido aos 
pacientes e familiares.

SORTEIOS
Além da experiência gastronômica 

Jantar de gala dos 35 anos 
da Uopeccan terá open 

bar e prêmio de Onix 0 km

Os convites
Os convites já estão à venda e 

podem ser adquiridos por meio do 
setor de Telemarketing da Uopec-
can. O valor é de R$ 2 mil, com 
direito à participação de duas pes-
soas, incluindo open bar durante 
toda a noite. Na compra, o partici-
pante recebe quatro números para 
concorrer aos sorteios. Os interes-
sados podem entrar em contato 
pelos telefones: (45) 98408-4148 
(WhatsApp) e (45) 2101-7022

IL
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e musical, os participantes também 
concorrerão a prêmios importantes. 
O principal destaque é o sorteio de 
um Chevrolet Onix 0 km, realizado por 
meio da extração da Loteria Federal, 
no mesmo dia do evento.

O sorteio contempla os participan-
tes dos jantares beneficentes promo-
vidos pela Uopeccan em Cascavel e 
Umuarama, ampliando a ação soli-
dária. A iniciativa conta com o apoio 
de parceiros como o Grupo Gazin, 
que reafirma seu compromisso com  
a instituição.

O diretor de Marketing do Grupo 
Gazin e presidente do Instituto Mário 
Gazin, Edson Oleksyw, destacou que 
apoiar a Uopeccan vai além de uma 
parceria institucional e representa um 
compromisso com a vida. Segundo ele, 
a empresa tem a satisfação de contri-
buir com dois prêmios que serão sor-
teados durante o evento, fortalecendo 
a união entre a iniciativa privada e 
uma instituição referência em saúde  
e solidariedade. 
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Horóscopo do dia
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Palavras cruzadas

Mensagem do Dia

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Maio chega com a Lua Cheia incentivando deter-
minação e controle de gastos. Vênus realça seu 
charme para ampliar contatos e conquistar 
admiradores. No amor, a paixão fica a todo 
vapor, mas cuidado com o ciúme. Vá com tudo 
e brilhe! Cor: BRANCO Palpite: 56, 18, 47

TOURO 	 21/4 a 205
A Lua Cheia de hoje traz movimento e energia 
positiva nos relacionamentos e na vida social. 
Com a sorte em alta nas finanças, siga seus ins-
tintos para alcançar seus objetivos. No amor, 
a tarde pede paciência, mas o relacionamento 
pode ganhar força e estabilidade. Cor: MARROM 
Palpite: 24, 08, 44

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
A Lua Cheia pede equilíbrio e leveza, enquanto 
Vênus em Gêmeos reforça sua beleza e charme. 
À tarde, compromissos podem surgir, mas o 
astral melhora e seu círculo de amigos cresce. 
Aproveite para impressionar e fortalecer relacio-
namentos, com diálogo e autenticidade. Cor: 
AZUL Palpite: 54, 21, 36

CÂNCER	 21/6 a 21/7
A Lua Cheia traz sorte e boas oportunidades 
hoje, mas cuidado com imprevistos à tarde. Seu 
carisma atrai amizades e admiração, embora a 
inveja possa aparecer, então mantenha os olhos 
abertos. Paixão secreta ou proibida promete 
emoções fortes e uma conquista memorável.
Cor: AMARELO Palpite: 44, 51, 60

LEÃO	 22/7 a 22/8
O feriadão é ideal para aproveitar a companhia 
da família, mas atenção à tarde, quando podem 
surgir tensões. Aproveite para eliminar maus 
hábitos e fazer um detox. No amor, uma pessoa 
especial pode conquistar seu coração. Momento 
de sonhos realizados no relacionamento. Cor: 
LILÁS Palpite: 05, 40, 58

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Aproveite o feriado para socializar e aproveitar 
momentos com quem gosta, já que seu poder 
de comunicação fica em alta. Oportunidades de 
ganhos podem surgir inesperadamente, então 
fique atento. Hoje, seu charme e simpatia faci-
litam conquistar quem deseja, mantendo tam-
bém o romance cheio de sintonia. Cor: VERDE 
Palpite: 59, 14, 04 

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje, o dia promete boas finanças e contatos ani-
mados com pessoas queridas, trazendo surpresas 
agradáveis. Aproveite o momento para se divertir 
e fortalecer vínculos. No amor, há chance de se 
apaixonar e viver momentos especiais, então apro-
veite o feriado para renovar a rotina. Cor: PRATA 
Palpite: 56, 11, 20

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
A Lua Cheia traz energia e vitalidade para sua 
saúde, mas cuidado com excessos à tarde. Seu 
carisma brilha nos relacionamentos, mas exige 
paciência no amor. Para os solteiros, a sedução fica 
favorecida, e a paquera promete boas emoções. 
Aproveite o dia com equilíbrio! Cor: MAGENTA 
Palpite: 36, 12, 30

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Maio traz boas energias de Vênus, fortalecendo 
seus relacionamentos e laços afetivos. Cuide da 
sua saúde evitando excessos, especialmente com 
a Lua Cheia em Escorpião, que pode aumentar 
a ansiedade. No amor, tudo fica em harmonia: 
se estiver sozinho, uma conexão especial com 
alguém pode acontecer.  Cor: ROXO Palpite: 18, 
03, 48

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
O mês começa com energias positivas do Universo. 
Sua sorte fica em alta, impulsionando conquistas 
importantes e aumentando sua vitalidade. Prepa-
re-se para muitas paqueras, diversão e surpresas 
amorosas que podem transformar seu coração, 
tornando seu romance ainda mais especial. Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 51, 23, 40

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Dia de conquistar reconhecimento e destaque no 
trabalho, com a Lua Cheia ajudando suas iniciati-
vas a serem bem-sucedidas. Aproveite a energia 
para estar com pessoas queridas, mas cuidado 
com possíveis desentendimentos. No amor, seu 
charme fica em alta e as relações se fortalecem! 
Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 34, 11, 52

PEIXES	 20/2 a 20/3
Maio traz novidades e oportunidades incríveis, 
com o universo favorável às suas realizações. 
Aproveite sua criatividade para prosperar finan-
ceiramente, e esteja aberto a reencontros e novos 
interesses amorosos. No amor a dois, cuidado com 
possíveis atritos, mas tudo se acerta com o tempo. 
Cor: VERDE-CLARO Palpite: 52, 47, 61

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/air. 4/alan — rial. 5/matin. 8/teenager. 9/lenocínio.

PBMS
COTASRACIAIS

CIBERNETICA
CRERGIIL
LENOCINIO

GOZAANLANA
NAGASAKI

TEMERIDADES
TERMURETA
RNRIALCL

NOSFORMAG
OPTARTADEU

IRREVERENTE
CUTIAXDI

NALARIGAAIR
LCARRASCO

Jovem
entre 13 e
19 anos
(inglês)

Material
de que é
feita a

moringa

Medida am-
pliada para
incluir qui-
lombolas 

(?) Miguel,
youtuber e
streamer
brasileiro

Contesta;
refuta

A via de
aplicação
do enema

Arthur
Nory,

ginasta
brasileiro

Coautor 
do "Mani-
festo Co-
munista"

Anteparo
que separa
pistas de
rodovias

Pronome-
síntese do
espírito do

mutirão

Conceito
básico ao 
Gestaltis-
mo (Psic.)

(?) déco,
estilo 

arquitetô-
nico

Criatura 
de outro
planeta
(abrev.)

Necessi-
dade pre-
mente do
impulsivo

Iberê
Camargo:

pintou
"Solidão"

(?) 
Patrick,

jogador de
futebol

Big (?),
modali-
dade do

skate 

Letra equi-
valente ao

lambda
grego

Executor
da pena 
de morte

Problema que afeta as
mulheres em situação

de ruaFenômeno 
meteorológico

Ameaça
(?):

"phishing"
Acreditar

Classifica-
ção do

crime de 
rufianismo

Desfruta
Foi devas-
tada pela
"Fat Man"

Manhã, em
francês
Atriz de

"O Astro"
Processa

(jur.)
102, em
romanos

Fibra cultivada em
Araci (BA)

Ousadias;
impru-
dências
Possuir

Et cetera
(abrev.)

Tradicional escola de
samba da
cidade do

Rio

Moeda do
Qatar

Religiosa
católica

Exercer o
direito de
escolha

Um dos
apóstolos
de Jesus
Chorar

Roedor de
matas e

capoeiras 

Descon-
traído

Cloro
(símbolo)
Apêndices
(Bibliol.)

 Como é feliz quem teme ao Senhor, quem anda em seus caminhos! 
Você comerá do fruto do seu trabalho, e será feliz e próspero. 

Sua mulher será como videira frutífera em sua casa; seus filhos serão 
como brotos de oliveira ao redor da sua mesa. Assim será aben-

çoado o homem que teme ao Senhor! 

Salmos 128:1-4
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Uma homenagem a quem faz a avicultura 
do Paraná ser referência
O Paraná é o maior produtor e exportador de carne de frango do Brasil, referência
internacional em qualidade, sanidade e eficiência produtiva. Uma posição conquistada
ao longo de décadas e mantida todos os dias por milhares de mãos.

Do avicultor que cuida do lote antes do amanhecer, ao operador
de linha que garante cada etapa do processamento; do motorista que 
transporta a produção ao técnico que assegura a rastreabilidade, a 
sanidade e qualidade: cada profissional dessa cadeia é um elo da 
corrente que alimenta e gera renda no campo e nas cidades.
Esse trabalho contínuo, muitas vezes silencioso, permite que o Paraná 
atenda mercados cada vez mais exigentes e exporte alimento seguro 
e de qualidade para o Brasil e para mais de 140 países.

O Sindiavipar, como representante das indústrias avícolas 
paranaenses, acompanha de perto essa trajetória e sabe que nenhum 
resultado expressivo acontece sem o comprometimento de pessoas.
Nas palavras do presidente Roberto Kaefer: "São as pessoas que 
sustentam a avicultura paranaense. O conhecimento, a dedicação
e a responsabilidade de cada trabalhador são o que realmente 
mantém o Paraná como referência mundial. Essa homenagem
é um reconhecimento genuíno a cada um deles."

Neste 1º de maio, o Sindiavipar presta sua homenagem aos trabalhadores da cadeia avícola do Paraná. É o esforço de cada um 
que transforma grão em alimento, campo em exportação e dedicação em orgulho de fazer parte de uma corrente que alimenta 
o mundo.

INDÚSTRIAS AVÍCOLAS ASSOCIADAS

PARCEIROS
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Nosso “garoto propaganda”
O autódromo Zilmar Beux é hoje o maior “garoto propaganda” de Cascavel 

proporcionando mídia espontânea com o noticiário na imprensa e as transmis-
sões ao vivo pela TV para o Brasil e para vários países. Evento único, o Show 
Rural é o que mais atraí visitantes a Cascavel em determinando período, mas 
no acumulado de eventos ao longo do ano, o autódromo ganha de disparada.

O autódromo é uma excelente ferramenta para atrair turistas e renda para 
Cascavel. Cada evento, seja locais, regionais, estaduais e nacionais, são bene-
ficiados segmentos de economia como empresas aéreas, de ônibus, hotéis, 
aluguel por aplicativo, bares, restaurantes, buffet, supermercados, táxi, carros 
de aplicativo, postos de combustíveis, segurança, vigilantes, modelos (ações 
de marketing com modelos), empresas de comunicação visual e muitas outras. 

Motores ligados no Zilmar Beux e
 economia aquecida em Cascavel

FOTOS: ARQUIVO/SECOM

 Cascavel volta a acelerar forte neste 
fim de semana, dias 2 e 3, e mais uma 
vez se transforma no centro das aten-
ções do automobilismo brasileiro. O 
Autódromo Internacional Zilmar Beux 
recebe um dos maiores eventos da 
temporada, Neste fim de semana o 
Autódromo de Cascavel tem um grande 
evento, o chamado “Racing Day”, com 
corridas durante todo o dia no sábado 
e domingo, reunindo três das principais 
categorias do país: Copa Truck, Nascar 
Brasil Series e Copa Hyundai HB20.

Muito além do espetáculo nas pis-
tas, o evento reforça o nome de Casca-
vel no cenário nacional e impulsiona 
diretamente a economia local. A cidade 
recebe equipes, pilotos, mecânicos, 
patrocinadores, imprensa especiali-
zada e milhares de fãs da velocidade, 
movimentando hotéis, restaurantes, 
postos de combustíveis, aplicativos de 
transporte, comércio e serviços.

É o tipo de evento que vai muito 
além do esporte. A cada prova, Casca-
vel ganha visibilidade nacional, atrai 
visitantes e fortalece sua imagem 
como uma cidade preparada para 
receber grandes competições e gran-
des públicos.

TRADICIONAL E VELOZ
O Autódromo Zilmar Beux é parte 

dessa história. Reconhecido como um 
dos circuitos mais tradicionais, velozes 
e desafiadores do Brasil, o espaço é um 
dos grandes patrimônios esportivos do 
município. Inaugurado em 1973, foi o 
terceiro autódromo asfaltado do país e, 
desde então, se consolidou como refe-
rência para o automobilismo nacional.

Com 3.058 metros de pista e um 
traçado técnico respeitado por pilotos 
de todo o Brasil, o circuito de Cascavel 
é conhecido pelas altas velocidades 
médias e por curvas emblemáticas, 
como o Bacião e as curvas gêmeas 
Seis e Sete, pontos que exigem técnica, 
coragem e precisão.

Esse conjunto faz do Zilmar Beux 
uma verdadeira vitrine para Cascavel. 
Cada corrida transmitida, cada imagem 
aérea da pista, cada reportagem sobre 
o evento ajuda a projetar o nome da 
cidade para todo o país.

REFLEXO ECONÔMICO
Além da tradição esportiva, o 

reflexo econômico é imediato. Em fins 
de semana como este, a rede hoteleira 
registra aumento na ocupação, bares e 
restaurantes ampliam o movimento e 
o comércio sente os efeitos positivos 
da presença de visitantes de diferen-
tes regiões. A movimentação benefi-
cia não apenas a cidade, mas também 
todo o Oeste do Paraná, fortalecendo 
o turismo de eventos e gerando renda 
para diversos setores.

A Copa Truck chega como uma das 
grandes atrações do fim de semana e 
tem uma ligação especial com Casca-
vel e a região, marcada pela força do 
agronegócio e pela presença de uma 
expressiva comunidade ligada ao 
transporte rodoviário.

Já a NASCAR Brasil Series promete 
um dos momentos mais aguardados 

da etapa: a Sunset Race, prova dispu-
tada no fim da tarde de sábado. Além 
do impacto visual, a corrida traz um 
componente estratégico importante, 
com mudanças de temperatura e lumi-
nosidade que exigem ainda mais dos 
pilotos e equipes.

A programação se estende por todo 

o fim de semana, com treinos, classi-
ficatórios e corridas, além de atra-
ções para o público, como visitação 
aos boxes, grid walk e interação com 
pilotos.

LAZER
Essa aproximação com os fãs for-

talece o autódromo também como 
espaço de lazer, entretenimento e 
turismo, ampliando ainda mais o papel 
do Zilmar Beux para a cidade.

Mais do que receber corridas, Cas-
cavel reafirma sua vocação para gran-
des eventos. O autódromo se mantém 
como um ativo estratégico do municí-
pio, capaz de unir tradição esportiva, 
projeção nacional e desenvolvimento 
econômico.

Quando os motores roncam, não 
é apenas a pista que ganha vida. A 
cidade inteira sente os reflexos. O auto-
mobilismo segue sendo uma vitrine 
poderosa para Cascavel, levando seu 
nome para todo o Brasil e ajudando a 
movimentar a economia local. 
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 O FC Cascavel tem um compromisso 
decisivo neste sábado (2) pela Série D 
do Campeonato Brasileiro. Pela quinta 
rodada do Grupo A15, a Serpente Aurine-
gra enfrenta o Joinville, às 16h, na Arena 
Joinville, em Santa Catarina, valendo a 
liderança da chave.

A Serpente chega para o duelo após 
uma semana cheia de treinamentos no 
CT. O técnico César Bueno teve tempo 
para ajustar o time nos aspectos téc-
nicos e táticos, corrigindo falhas apre-
sentadas na última rodada, quando o 
FC Cascavel foi superado pelo Cianorte 
por 1 a 0, no Olímpico.

Mesmo com o revés, o time faz cam-
panha consistente com sete pontos, ocu-
pando a vice-liderança do grupo, atrás 
justamente do Joinville, que lidera de 
forma invicta, com 10 pontos em quatro 
jogos, somando três vitórias e um empate. 
O confronto deste sábado é fundamen-
tal para as pretensões da Serpente na 
primeira fase. Em caso de vitória fora de 
casa, o FC Cascavel alcança os mesmos 
10 pontos do adversário e embolará a 
disputa pelo topo da tabela. Além disso, 
o resultado positivo representará passo 
importante rumo à classificação.

No formato da Série D, apenas os qua-
tro primeiros colocados de cada grupo 
avançam ao mata-mata. Com seis equipes 
na chave, cada partida ganha peso deci-
sivo, principalmente nesta reta interme-
diária da fase classificatória. Após o duelo 
em Joinville, restarão apenas cinco jogos.

Apesar da derrota na rodada anterior, o 
ambiente no elenco segue de confiança. O 
bom desempenho nas primeiras partidas 
mantém o time firme na briga pela vaga 

Serpente encara o líder 
Joinville fora de casa 
pela Série D, sábado

e reforça o objetivo maior da temporada: 
o acesso inédito à Série C do Brasileirão.

O confronto contra o Joinville também 
marca o início de uma sequência impor-
tante. Na próxima rodada, as equipes vol-
tam a se enfrentar, desta vez em Cascavel, 
no dia 10, no Estádio Olímpico Regional, 
abrindo o returno da fase de grupos.

As partidas da Serpente em casa são 
transmitidas pelo canal da Federação 
Paranaense de Futebol no YouTube. Para o 
confronto em Santa Catarina, a transmis-
são será pelo canal Metrópoles Esportes.  

ASSESSORIA

Comercial conhece o 1º Campeão do 43º Caico
O esporte da Associação Atlética 

Comercial está em momentos decisi-
vos. Na última semana, a equipe do 
Agrossol/Agro Pet se sagrou campeã 
da categoria Sênior no Caico (Campeo-
nato Internacional de Futebol Suíço do 
Comercial), em partida disputada na 
sede campestre. Na final, o Agrossol 
derrotou o Ricovel Alimentos/Combate 
Diniz por 3 a 0. O time da Limas Perí-
cias/Habita-BR Construtora conquistou 

o terceiro lugar. 
O Caico é uma das competições 

mais longevas de Cascavel. É disputado 
por 43 anos consecutivos. Na próxima 
segunda-feira (4) serão realizadas as 
partidas decisivas das categorias Livre 
e Cinquentinha. 

Além da premiação das três equipes 
mais bem colocadas na competição, o 
Departamento de Esportes do Comer-
cial também premiou Itacir Cortina 

(Agrossol), como atleta dis-
ciplina; Maik Roberto (Agros-
sol), goleiro menos vazado; 
Rafael Cappelari (Ricovel Ali-
mentos),  melhor jogador do 
campeonato; Fábio Januário 
(Notoya Veículos), artilheiro; 
e Alexandre Badke (Agrossol), 
destaque da partida final. 

Bicampeão, o fotógrafo de automobilismo 
Valderley “Zoião” Soares é rápido também 
nos gramados 

Agrossol/Agro Pet,  campeão 
da categoria Sênior 
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Dia do trabalhadorDia do trabalhadorDia do trabalhador
“De quem acredita no trabalho como caminho,

fica o respeito e a gratidão a todos que fazem o

Brasil avançar!”
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